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RESUMO: Este artigo analisa como a fúnça o poe tica de 
Jakobson (1973) e a escrevive ncia sa o útilizadas na obra 
Olhos d’Água, de Conceiça o Evaristo, para ressignificar 
narrativas de dor e exclúsa o, transformando-as em 
resiste ncia e memo ria coletiva. Por meio da ana lise dos 
contos Maria, Quantos filhos Natalina teve? e Luamanda, 
investigoú-se como a aútora constro i personagens qúe 
refletem a precariedade e a desúmanizaça o, enqúanto 
desafiam as estrútúras racistas, conforme discútido por 
Mbembe (2018), Bútler (2015) e Carneiro (2011). A 
pesqúisa demonstra qúe, ao únir lirismo e denú ncia, 
Evaristo reconfigúra a literatúra afro-brasileira como 
úm espaço de transformaça o social, evidenciando súa 
releva ncia no debate sobre memo ria e resiste ncia. 

Palavras-chave: Escrevive ncia; Fúnça o poe tica; 
Literatúra afro-brasileira; Memo ria; Resiste ncia. 

ABSTRACT: This article analyzes how Jakobson's 
(1973) poetic fúnction and escrevivência (a concept 
coined by Evaristo that blends 'writing' and 'experience' 
to represent Black women's lived narratives) are útilized 
in the book Olhos d’Água by Conceiça o Evaristo to 
reframe narratives of pain and exclúsion, transforming 
them into resistance and collective memory. Throúgh 
the analysis of the short stories Maria, Quantos filhos 
Natalina teve?, and Luamanda, this stúdy examines how 
the aúthor constrúcts characters that reflect precarity 
and dehúmanization while challenging racist strúctúres, 
as discússed by Mbembe (2018), Bútler (2015), and 
Carneiro (2011). The research demonstrates that, by 
combining lyricism and denúnciation, Evaristo 
reconfigúres Afro-Brazilian literatúre as a space for 
social transformation, highlighting its relevance in the 
debate on memory and resistance. 

Keywords: Escrevivência; Poetic fúnction; Afro-
Brazilian literatúre; Memory; Resistance. 

 

1 Introdução 

Qúando se pensa em contemporaneidade na 
literatúra brasileira, e  comúm qúe se associe 
imediatamente a aútores do Modernismo 
como Clarice Lispector, Carlos Drúmmond de 
Andrade, Manúel Bandeira, entre tanto oútros 
í cones reconhecidos em úm movimento 
dividido por fases. No contexto escolar e no 

Ensino Súperior, poúco se discúte o fato de qúe 
ha  neste Brasil atúal diversos escritores 
talentosos vivos e qúe realmente refletem o 
contempora neo, criando súas trajeto rias 
litera rias no presente. 

A palavra “contempora neo” possúi mú ltiplos 
significados. Para Agambem (2009), tanto 
obras antigas qúanto novas podem ser 
contempora neas: “[...] contempora neo e  aqúele 
qúe mante m fixo o olhar no seú tempo, para 
nele perceber na o as lúzes, mas o escúro” (p. 
62). Assim, o aútor contempora neo na o 
focaliza apenas a escúrida o, mas dentro dela 
enxerga a lúz. E  exatamente isso qúe Conceiça o 
Evaristo realiza no livro Olhos d’água (2014). 
Em úm múndo crúel, no protagonismo de 
múlheres negras, na o encontra e descreve 
somente a viole ncia, mas tambe m o conforto e 
a esperança, mesmo diante de finais infelizes. 

 Súa escrita, densamente poe tica e metafo rica, 
resgata histo rias múitas vezes esqúecidas e as 
transforma em resiste ncia. Súa importa ncia 
esta  calcada na exploraça o do contempora neo 
descrito em seús contos com profúndidade, 
saindo do ideal de úm Brasil roma ntico e 
inspirado nos ideais litera rios eúropeús – 
marca ja  conhecida apo s o movimento 
modernista.  

O primeiro contato com a escrita de Conceiça o 
Evaristo ocorreú em úma disciplina optativa de 
literatúra contempora nea, cúrsada por úm dos 
aútores. Posteriormente, tivemos a 
oportúnidade de conhece -la pessoalmente e 
oúvir súas histo rias de resiste ncia dúrante úma 
aúla em qúe a aútora atúava como monitora e 
o aútor como professor de Dida tica e Pra tica de 
Ensino de Portúgúe s e France s. Dúrante súa 
visita, relatoú qúe havia sido alúna do nosso 
cúrso – Letras – Portúgúe s e France s. No 
entanto, múdoú de habilitaça o devido a s 
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dificúldades e pelo fato de o france s carregar o 
estigma de lí ngúa da elite.  

Sendo assim, este trabalho pretende ale m de 
analisar brevemente o livro Olhos d’Água 
(2014), de Conceiça o Evaristo, propor úma 
discússa o relacionada a lingúagem na o-
realista do livro e seú impacto social, 
evidenciando como a fúnça o poe tica 
(Jakobson, 1973) contribúi para a constrúça o 
de narrativas de resiste ncia e ressignificaça o 
da viole ncia.  

 

2 A linguagem poética e a escrevivência em 
Conceição Evaristo  

A literatúra de Conceiça o Evaristo e  poúco 
estúdada nas úniversidades, se comparada a 
oútros aútores contempora neos. E  úma 
literatúra marginal, no sentido de estar a  
margem1. Em súas narrativas, súrgem 
personagens tambe m marginalizados, ví timas 
da exclúsa o social e da viole ncia úrbana 
(Azevedo e Melo, 2017). Vale ressaltar qúe sa o 
personagens negros.  

Nesse contexto, emerge a importa ncia de na o 
somente pensarmos na presença feminina na 
literatúra do paí s, mas tambe m no feminismo 
negro, qúe visa “[...] divúlgar a prodúça o 
intelectúal de múlheres negras, colocando-as 
na condiça o de sújeitos e seres ativos qúe, 
historicamente, ve m pensando em resiste ncias 
e reexiste ncias” (Ribeiro, 2017, p. 14). 
Reconhecer a literatúra de múlheres negras 
significa romper com o silenciamento do 
passado e legitimar a voz de úma grande 
parcela da popúlaça o brasileira. 

 
1 O fato da aútora conhecer súa obra somente no final da gradúaça o, e em úma disciplina na o obrigato ria, reforça esta 
problema tica.  

Para dar voz aos seús personagens, Conceiça o 
Evaristo útiliza úma visa o qúe foi transformada 
em conceito-gúia – embora na o fosse a 
intença o da aútora – chamado escrevive ncia: 

Escrevive ncia, em súa concepça o inicial, se 
realiza como úm ato de escrita das múlheres 
negras, como úma aça o qúe pretende borrar, 
desfazer úma imagem do passado, em qúe o 
corpo-voz de múlheres negras escravizadas 
tinha súa pote ncia de emissa o tambe m sob o 
controle dos escravocratas, homens, múlheres e 
ate  crianças. E se ontem nem a voz pertencia a s 
múlheres escravizadas, hoje a letra, a escrita, 
nos pertencem tambe m. Pertencem, pois nos 
apropriamos desses signos gra ficos, do valor da 
escrita, sem esqúecer a pújança da oralidade de 
nossas e de nossos ancestrais. Pote ncia de voz, 
de criaça o, de engenhosidade qúe a casa-grande 
soúbe escravizar para o deleite de seús filhos. E 
se a voz de nossas ancestrais tinha rúmos e 
fúnço es demarcadas pela casa-grande, a nossa 
escrita na o. Por isso, afirmo: ‘a nossa 
escrevive ncia na o e  para adormecer os da casa-
grande, e sim acorda -los de seús sonos injústos’. 
(Evaristo, 2020, p. 30). 

Ale m de conferir protagonismo a  comúnidade 
negra – diversas vezes esqúecida oú 
estereotipada na literatúra – de acordo com 
Evaristo, a escrevive ncia na o segúe úm ponto 
de vista narcisista, por contemplar úm coletivo, 
oú seja, a escrita de no s (Evaristo, 2020). 
Conve m destacar, como mencionado acima, 
qúe seús livros abordam a constrúça o do 
feminino, representando úma resiste ncia 
litera ria e social na sociedade brasileira. Em 
Olhos d’Água – livro escolhido para ser 
estúdado na disciplina – a escrita de Conceiça o 
Evaristo desconstro i padro es eúroce ntricos e 
coloca as experie ncias de múlheres negras 
como protagonistas na literatúra. 
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Nesse sentido, ja  qúe a voz da escrevive ncia e  
representada atrave s do “ato de escrita”, pode-
se perceber qúe a lingúagem desempenha úm 
papel central na constrúça o narrativa. 
Conceiça o Evaristo a útiliza para potencializar 
súa mensagem. Assim, compreender as 
fúnço es da lingúagem e  essencial para decifrar 
súa escrita, qúe vai ale m da simples descriça o 
da realidade e alcança ní veis profúndos de 
emoça o e simbolismo. 

Nas escolas, ainda qúe o aútor na o seja 
diretamente mencionado, aprende-se seis 
elementos presentes na comúnicaça o – 
emissor, receptor, referente, canal, co digo e 
contexto – e seis fúnço es da lingúagem – 
referencial, emotiva, conativa, fa tica, 
metalingúí stica e poe tica (Jakobson, 1973). 
Estes elementos e fúnço es, sa o vastamente 
explorados no meio cientí fico, nas aúlas de 
portúgúe s e ate  mesmo em qúesto es de 
concúrsos pú blicos. Atrave s do modelo de 
comúnicaça o de Jakobson, e  possí vel 
compreender na o somente como a 
comúnicaça o acontece, mas tambe m como se 
apresentam nas narrativas litera rias. 

A escrevive ncia de Conceiça o Evaristo pode ser 
analisada por meio desse modelo, dada súa 
corresponde ncia com a fúnça o poe tica, pois 
seú foco esta  na mensagem, oú seja, na forma 
este tica e na maneira como organiza as 
palavras para dar espaço a vozes esqúecidas. 
Embora receba este nome, Jakobson (1973) 
apontoú qúe: “Qúalqúer tentativa de redúzir a 
esfera da fúnça o poe tica a  poesia oú de 
confinar a poesia a  fúnça o poe tica seria úma 
simplificaça o excessiva e enganadora” (p. 135). 
Oú seja, a fúnça o poe tica na o se restringe ao 
ge nero poe tico, podendo ser predominante 
tambe m em narrativas em prosa. Barthes 
(1987) reforça essa ideia ao afirmar qúe "o 
prazer do texto seria irredútí vel a seú 
fúncionamento gramatical, como o prazer do 

corpo e  irredútí vel a  necessidade fisiolo gica" 
(p. 24).  Dessa forma, a lingúagem de Conceiça o 
Evaristo transcende seú papel fúncional e 
transporta o leitor para úma experie ncia 
este tica qúe comove e engaja, ressignificando o 
sofrimento e a viole ncia presentes em súas 
narrativas. 

Ademais, tanto a fúnça o poe tica qúanto a 
escrevive ncia refletem o poder transformador 
da lingúagem em ressignificar histo rias. Nas 
palavras da pro pria aútora: “a nossa 
escrevive ncia na o e  para adormecer os da casa-
grande, e sim acorda -los de seús sonos 
injústos” (Evaristo, 2020, p. 30). Por meio de 
escolhas lingúí sticas precisas e carregadas de 
simbolismo, Conceiça o Evaristo provoca úm 
grande impacto em nossas emoço es, ao evocar 
a herança histo rica do Brasil como úm paí s 
escravagista. Dessa forma, o leitor e  levado a 
reagir de maneira reflexiva a  mensagem, cúja 
intensidade e  amplificada pela predomina ncia 
da fúnça o poe tica. 

 

3 Violência e resistência: uma análise dos 
contos de Olhos d’Água 

Dentro de seús contos, observa-se qúe a 
viole ncia e  ao simúltaneamente fí sica e 
simbo lica (Wittig apud Azevedo e Melo, 2017). 
Todavia, a abordagem de Conceiça o Evaristo 
sobre tais viole ncias caúsa impacto no leitor: 
ate  dentro do pavoroso e absúrdo, ha  úma 
certa beleza e úm leve fúndo de esperança. Os 
contos Maria, Quantos filhos Natalina teve? e 
Luamanda foram selecionados devido a  
diversidade nas abordagens da viole ncia e a  
forte representatividade dos temas 
recorrentes na obra da aútora. 
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Quadro 1 - Resumo dos contos escolhidos 

Conto Personagem 
Principal 

Resumo da Situação Tema Central 

Maria Maria Espancada e morta apo s ser acúsada 
de envolvimento em úm assalto 

Viole ncia fí sica e 
marginalizaça o 

Quantos filhos 
Natalina teve? 

Natalina Perdeú tre s filhos e decidiú criar o 
qúarto, frúto de úm estúpro 

Viole ncia reprodútiva e 
resiste ncia 

Luamanda Lúamanda Jovem negra cúja vida e  marcada pela 
exclúsa o e búsca por identidade 

Desúmanizaça o e búsca 
por pertencimento 

Fonte: Elaborado pela aútora (2025). 

 

O conto Maria e  úm dos mais impactantes da 
coleta nea. Enqúanto a protagonista homo nima 
ao tí túlo e  espancada pelos passageiros de úm 
o nibús sob a acúsaça o de envolvimento em úm 
assalto, a aútora finaliza o conto com úm tom 
qúe transcende a viole ncia: “Maria qúeria tanto 
dizer ao filho qúe o pai havia mandado úm 
abraço, úm beijo, úm carinho” (Evaristo, 2014, 
p. 42). A brútalidade com qúe Maria e  
espancada e morta reflete úma agressa o na o 
apenas fí sica, mas tambe m simbo lica, 
enraizada no racismo estrútúral. Essa exclúsa o 
extrema pode ser entendida a  lúz do conceito 
de necropolí tica, de Mbembe (2018), qúe 
analisa o racismo como úma tecnologia de 
controle destinada a permitir o exercí cio do 
biopoder2. Segúndo o aútor, “na economia do 
biopoder, a fúnça o do racismo e  regúlar a 
distribúiça o da morte e tornar possí veis as 
fúnço es assassinas do Estado. Segúndo 
Foúcaúlt, essa e  “a condiça o para 
aceitabilidade do fazer morrer” (Mbembe, 
2018, p. 18). No caso de Maria, a natúralizaça o 
dessa viole ncia evidencia como a sociedade 
marginaliza corpos negros e, ao mesmo tempo, 
os exclúi do direito ao lúto e a  dignidade. 

 
2 Conceito estrútúrado a partir de Foúcaúlt (1997) 

Ainda assim, o desfecho do conto na o se limita 
ao ato de crúeldade. Os detalhes inicialmente 
pesados se apagam com a constataça o de qúe a 
maior trage dia na o estava na morte em si, mas 
na impossibilidade se comúnicar com seús 
filhos. O lirismo de Conceiça o Evaristo atenúa 
a brútalidade da cena. Expresso es simbo licas – 
tais como “úm búraco no peito (p. 42)” e “facas 
a laser qúe cortam ate  a vida (p. 44),” desviam 
o foco da atença o da viole ncia – presente em 
frases como: “passageiros desceram e oútros 
voaram em direça o a Maria (p. 44)” oú “O corpo 
da múlher estava todo dilacerado, todo 
pisoteado (p. 44)”. Atrave s da fúnça o poe tica, o 
leitor atento entende qúe o aspecto mais 
relevante e  a mensagem transmitida.  

Desse modo, a viole ncia existente e  deixada em 
segúndo plano, dando espaço para a 
ressignificaça o da morte. A múlher negra – 
marcada pela marginalizaça o –, mesmo apo s 
seú falecimento, teve súa experie ncia de 
viole ncia convertida em resiste ncia e memo ria. 

No conto Quantos filhos Natalina teve?, 
encontramos oútra dimensa o de viole ncia 
sofrida pela múlher negra. Desta vez, a 
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protagonista e  redúzida a úm corpo 
reprodútivo. Natalina teve qúatro filhos e todos 
foram retirados sistematicamente dela. O 
primeiro foi dado a úma enfermeira no 
momento do parto. O segúndo ao ex-parceiro 
Tonho e o terceiro aos patro es da casa onde 
trabalhava. Natalina decide ficar com o qúarto 
filho. Entretanto, o qúe nos estarrece e  o fato 
desse filho ser frúto de úm estúpro. Essa 
decisa o choca o leitor, qúe espera ter como 
resúltado a tristeza e a na o aceitaça o da 
criança. 

Entretanto, na cena da viole ncia – na qúal ela 
descreve simbolicamente “A semente invasora 
daqúele homem (p. 52)” –, os olhos da 
protagonista sa o vendados. A cena, múito forte, 
tem as expectativas súbvertidas, pois logo em 
segúida súrge a súrpreendente felicidade de 
Natalina por finalmente ter úm filho qúe lhe 
pertence integralmente. A fúnça o poe tica 
permeia o conto ao transformar o sofrimento 
em úm espaço de redença o, ao descrever a 
criança como "um filho que fora concebido nos 
frágeis limites da vida e da morte" (p. 53), 
transcendendo a viole ncia reprodútiva e 
reafirmando a força da sobrevive ncia. 

Percebe-se qúe tais expresso es ressignificam a 
viole ncia sofrida por Natalina. Seú pro prio 
nome e  extremamente simbo lico, por fazer 
refere ncia ao Natal, data qúe representa únia o 
em famí lia, devido a celebraça o crista  do 
nascimento de Jesús Cristo. Ale m disso, se o 
Natal simboliza nascimento e famí lia, Natalina 
personifica a rúptúra dessa idealizaça o, 
expondo a viole ncia reprodútiva qúe 
desúmaniza múlheres negras. A lingúagem 
poe tica transformoú cenas brútais novamente 
em resiste ncia e memo ria. As expresso es e 
partes mais dúras do conto expo em a realidade 
de múlheres negras oprimidas, mas elas na o 
apagam a escrevive ncia – oú seja, a voz – das 
múlheres negras. 

Ja  no conto Luamanda, nome qúe vem de: “Lúa, 
Lúamanda, companheira, múlher” (Evaristo, 
2014, p. 59) temos oútro nome com úma 
grande carga simbo lica. A protagonista do 
conto experimentoú tanto prazeres como 
dores na vida. O seú primeiro encontro sexúal 
foi doloroso. Mesmo assim, Conceiça o Evaristo 
descreve o ato útilizando palavras qúe 
amenizam a dor da sitúaça o. 

Um dia, aos trezes anos, a cama do gozo foi 
arrúmada em pleno terreno baldio. A lúa 
espiava no ce ú denúnciando com a súa lúz úm 
corpo confúso de úma qúase menina, de úma 
qúase múlher. Corpo-coração espetado por 
um falo, tambe m estreante. Um menino qúe se 
fazia homem ali, a inaúgúrar em Lúamanda o 
primeiro jorro, fora de súas pro prias 
mastúrbantes ma os. E ambos se lambúzavam 
festivamente úm no corpo do oútro. Lúamanda 
chorando de prazer. O gozo-dor entre as suas 
pernas lacrimevaginava no falo intúmescido 
do macho menino, em súa primeira vez no corpo 
de úma múlher. O amor e  terremoto? (Evaristo, 
2014, p. 60) [grifo meú]. 

A cena da iniciaça o sexúal de Lúamanda, 
transcende o fí sico ao empregar a palavra 
“falo” – termo qúe remete a  psicana lise, onde 
Freúd (1996) o associa ao desejo e a  falta, e 
Lacan (1998) ao significante do poder. 
Contúdo, a aútora súbverte essa simbologia: o 
“falo intúmescido” na o e  instrúmento de 
dominaça o, mas parte de úm corpo 
inexperiente, o “macho menino”, cúja 
fragilidade dilúi hierarqúias. A dor e o prazer, 
fúndidos no neologismo “lacrimevaginava”, 
desafiam a lingúagem normativa, expondo 
úma ambigúidade qúe a psicana lise tradicional 
na o contempla. A cena, envolta em lirismo, 
torna-se ritúal mí stico, onde o corpo feminino 
negro ressignifica conceitos faloce ntricos, 
transformando a viole ncia implí cita em 
narrativa de resiste ncia. 
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Ao contra rio desse impe rio cinematogra fico da 
aça o, o conto de Conceiça o Evaristo, mesmo sem 
abrir ma o de cenas púngentes e de grande 
impacto, envolve-as núma lingúagem marcada 
por tonalidades poe ticas, em qúe ha  lúgar para 
o sentimento e para a húmanidade, tanto das 
ví timas qúanto de seús carrascos. (Dúarte, 2015, 
p. 135). 

As personagens Maria, Natalina e Lúamanda 
sa o representaço es do qúe Carneiro (2011) 
chama de “na o-ser”, resúltado da normalizaça o 
da desúmanizaça o e a súbalternizaça o dos 
corpos negros – diversas vezes na o evidente 
para olhares menos atentos. Em ambos os 
contos de Conceiça o Evaristo, encontramos as 
estrate gias exclúdentes da sociedade, 
experienciadas na viole ncia sofridas pelas 
personagens. Por isso, a criaça o de narrativas 
ressignificadas torna-se fúndamental para 
reconfigúrar as experie ncias negras (Carneiro, 
2011). Evaristo cúmpre este papel ao útilizar a 
fúnça o poe tica para constrúir memo rias 
diferenciadas qúe va o ale m de úma forma de 
denú ncia da exclúsa o: ela húmaniza súas 
vive ncias por meio da escrita. 

Conforme Bútler (2015), a precariedade da 
vida implica qúe certas vidas, devido ao 
enqúadramento normativo, na o sa o 
reconhecidas como passí veis de lúto, sendo 
consideradas indignas de proteça o. Nas 
narrativas de Conceiça o Evaristo, isso e  
demonstrado pelas viole ncias sofridas pelas 
personagens Maria, Natalina e Lúamanda 
(Quadro 1), cújas existe ncias refletem essa 
desúmanizaça o normativa qúe regúla qúem 
merece viver oú ser lembrado. 

Por fim, o qúe distingúe a escrita de Evaristo e  
o eqúilí brio entre lirismo e crí tica social, e “[...] 
a vontade oú o projeto explí cito de retratar a 
realidade atúal da sociedade brasileira, 
freqúentemente pelos pontos de vista 

marginais oú perife ricos” (Schøllhammer, 
2009, p. 53). De acordo com o aútor, na o se 
trata de úm realismo mime tico qúe búsca a 
verossimilhança e sim da criaça o de úma 
relaça o entre a literatúra e a arte com a 
realidade cúltúral e social. Na o e  o realismo da 
escrita, e sim o realismo “engajado”. Essa 
proposta e  intensificada pelo qúe Barthes 
(1987) define como o prazer do texto, qúe 
"vem da cúltúra, mas qúe se abre para oútras 
possibilidades, desafiando convenço es e 
evocando emoço es intensas" (p. 21). Dessa 
forma, Evaristo na o somente denúncia as 
viole ncias do passado e do presente, mas 
convida o leitor a experienciar as dores e 
resiste ncias narradas por meio de úma 
lingúagem qúe eqúilibra crí tica e poesia. 

 

4 Considerações finais 

 

A literatúra demonstra as desigúaldades 
sociais qúe marcam profúndamente o Brasil. 
Aútores como Conceiça o Evaristo, denúnciam 
as mazelas nacionais em forma de contos, 
inserindo em seús escritos úma popúlaça o fora 
do contexto búrgúe s.  

Os contos Maria, Quantos filhos Natalina teve? 
e Luamanda nos permitem compreender a 
diversidade das formas de exclúsa o qúe afetam 
a popúlaça o negra, ao mesmo tempo em qúe 
transformam a dor em memo ria e identidade. 
O presente artigo búscoú estabelecer úma 
relaça o entre literatúra e realidade social, 
contribúindo para a reflexa o sobre o impacto 
da escrita de Evaristo na reconstrúça o de 
narrativas historicamente silenciadas. O úso da 
fúnça o poe tica de Jakobson (1973), atenúa a 
brútalidade da viole ncia sem apaga -la, 
permitindo ao leitor sentir e refletir sobre a 
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realidade de súas personagens em contraste 
com as exclúso es apontadas por Mbembe 
(2018), Carneiro (2011) e Bútler (2015). 

A fúnça o poe tica em Olhos d’Água na o se limita 
a elementos isolados, mas estrútúra toda a 
narrativa de Evaristo. Ale m das imagens 
lí qúidas (“la grimas”, “lacrimevaginava”), qúe 
simbolizam a flúidez entre dor e resiste ncia, a 
aútora útiliza meta foras disrúptivas (“facas a 
laser qúe cortam ate  a vida”), neologismos 
(“escrevive ncia”) e nomes carregados de 
simbolismo (“Lúamanda”, “Natalina”). Esses 
recúrsos amplificam a denú ncia social ao 
transformar a lingúagem em experie ncia 
sensí vel, convidando o leitor a sentir a 
ambigúidade dos corpos marginalizados. 
Assim, a fúnça o poe tica na o e  úm adorno, mas 
o cerne da estrate gia litera ria de Evaristo para 
súbverter narrativas de viole ncia e constrúir 
memo rias coletivas. 

Os contos analisados neste artigo revelam de 
forma contúndente como os conceitos de 
Júdith Bútler, Achille Mbembe e Súeli Carneiro 
se manifestam na literatúra de Conceiça o 
Evaristo. Em Maria, por exemplo, a 
necropolí tica descrita por Mbembe (2018) se 
evidencia na brútalidade da viole ncia sofrida 
pela protagonista, cúja morte reflete o controle 
racial qúe regúla qúem e  digno de viver oú 
morrer. Ja  em Quantos filhos Natalina teve?, a 
precariedade discútida por Bútler (2015) esta  
presente na maternidade roúbada de Natalina, 
úma viole ncia qúe recai sobre os corpos 
femininos negros. Por oútro lado, Luamanda 
explora a búsca por identidade em meio a  
exclúsa o, remetendo ao conceito de "na o-ser" 
de Carneiro (2011), onde a ressignificaça o das 
vive ncias negras transforma dor em 
resiste ncia. A literatúra de Evaristo, ao 
conectar essas vive ncias com úma fúnça o 
poe tica, na o apenas expo e essas condiço es, 
mas convida o leitor a refletir sobre as 

estrútúras de poder qúe sústentam essas 
exclúso es. 

A obra Olhos d’Água de Conceiça o Evaristo se 
enraí za em úm rico cena rio da literatúra afro-
brasileira, qúe historicamente búscoú resgatar 
vozes marginalizadas e denúnciar as 
desigúaldades sociais no Brasil. Aútores como 
Carolina Maria de Jesús e Lima Barreto 
tambe m dedicaram súas narrativas a retratar a 
exclúsa o de popúlaço es negras e perife ricas, 
criando úm registro litera rio qúe evidencia as 
dina micas de poder e exclúsa o qúe atravessam 
o paí s. No entanto, o qúe diferencia Evaristo e  
súa habilidade em articúlar essa denú ncia por 
meio de úma lingúagem poe tica qúe 
transforma dor em memo ria e resiste ncia, 
aproximando o leitor das experie ncias das 
personagens. Súa obra dialoga diretamente 
com qúesto es sociais contempora neas, 
destacando como a literatúra pode ser úm 
instrúmento na o apenas de representaça o, 
mas tambe m de lúta e transformaça o social. 

A aútora possúi úma “voz aútoral 
afrodescendente” (Dúarte, 2011, p. 385). Esta 
voz se relaciona de algúma forma com a súa 
lúta. Esta  presente em súa identidade. Súa 
escrita nos emociona porqúe embora carregúe 
a viole ncia, traz tambe m a força e a poesia da 
negritúde, qúe transforma escravida o e 
marginalidade em resiste ncia.  

Sendo assim, Olhos d’Água possúi grande 
releva ncia na literatúra afro-brasileira, ao 
vocalizar as múlheres negras oútrora 
silenciadas atrave s da escrevive ncia, conceito 
qúe assúme o papel de úma estrate gia litera ria 
capaz de romper com a tradiça o eúroce ntrica. 
Esse neologismo cúnhado por Conceiça o 
Evaristo transforma o na o-ser em ser, na 
medida em qúe ele finalmente possúi memo ria. 
Os corpos negros deixam de ter o lúto negado 
pelo racismo estrútúral, úma vez qúe o leitor 
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experimenta úm lúto simbo lico. A 
necropolí tica, regúlada como dispositivo de 
morte, e  denúnciada. Uma denú ncia qúe 
começa pela aútora, mas qúe nos alcança, 
cúmprindo o seú papel de realismo engajado 
(Schøllhammer, 2009). 
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